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Constituição atúai não 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 

O regimento interno permanente 
da Assembleia Nacional Constituin­
te nâo vai incluir nenhum dispositivo 
que permita alterações na atual 
Constituição — antes da promulga­

da nova Carta — usando o quó-
i de maioria absoluta, como que-

eputados do PMDB identifica-
ímo grupo "xiita". Foi o que 

DU o relator do regimento, o 
lo PMDB no Senado, Fernando 
ique Cardoso, para quem a 
lo de soberania não pode ser 
ída "por um regimento de re-
adjetivas". 

fernando Henrique negou pres-
Internas do PMDB ou da área 

lental para que rejeite as 
i propostas por constituintes 

etendendo a revogação do chama-
^lentulho autoritário" — leis de 

fSo ainda mantidas na Consti-
,So. 
;Q senador revelou que houve 

jkJeraçOes de que nâo se pode co­
lar no regimento uma matéria que 
se a toda a tradição constitucional. 
f Segundo o líder do PMDB, não 

^Constituintes 

arao açao 
Mo Congresso 
;; Na Constituinte, 85% dos depu­

tados são favoráveis ao funciona­
mento da Câmara e do Senado ape­
nas em caráter excepcional. Isto é, já 
esstá sendo absorvida a ideia de que 
as duas Casas não devem exercer ati-
vtdades ordinárias, segundo avalia­
ção feita ontem pelo líder da maioria 
e do governo, deputado Carlos San­
fAnna (PMDB-BA) ao sair da au­
diência com o presidente Sarney. 
-í>íHoje à noite, SanfAnna disse 

qúé se reunirá com o grupo pró-
sbberanla, para consolidar ideias. O 
rêèèssb ordinário do Congresso, se­
guido o deputado adiantou ontem, 
jáSeria uma ideia absorvida na Câ-
nfefa- Desse modo, as duas Casas só 
sçj,reuniriam a critério das duas Me-
sas diretcras, que avaliariam as 
questões de alta relevância que deve­
riam ser levadas a exame da Câmara 
e do Senado. 

O presidente Sarney está ciente 
dessa tendência na Constituinte, se­
gundo afirmou SanfAnna, argumen­
tando, contudo, que não iria revelar 
os alsuntos tratados na audiência 
com o chefe da Nação. 
^'Guanto ao apoio do PTB ao go­

verno, SanfAnna disse que está 
ajmardando uma decisão interna do 
pafiÊSdo e o encontro que seus inte-
gr,ãhtes terão com o presidente Sar-
ngjy,'depois de amanhã, para conver-
sajç.̂ àobre o assunto. Hoje, afirmou 
que'-yisítará a liderança peteblsta, 
mas será apenas contato protocolar. 

Alencar Monteiro 

Carlos SanfAnna 

elfim apoia 
o regime 

parlamentar 
O deputado Delfim Netto (PDS-

SP) disse ontem que o parlamentaris­
mo é o futuro do Brasil. Segundo ele, o 
presidencialismo é uma coisa que fun­
ciona mais ou menos bem quando o 
sistema bipartidário é capaz de repre­
sentar todas as forcas políticas. "E o 
Brasil me parece um país que precisa 
de mais de dois partidos; talvez quatro 
ou cinco para que todos estejam repre­
sentados. Assim sendo, é muito difícil 
ter um sistema presidencialista fun­
cionando adequadamente com cinco 
partidos, por isso, nesse caso, é prefe­
rível o parlamentarismo." 

Delfim disse que é preciso dar ao 
presidente da República a capacidade 

- dissolver o Congresso, para não se 
stituir no Brasil o parlamentarismo 

fajuto" do passado, como está sendo 
/roposto atual mente. "A única força 
4ue mantém o parlamentarismo fun­
cionando é a possibilidade de o presi­
dente, quando vê que não tem como 
compor, dissolver o Congresso e pedir 
que a Nação escolha uma nova estru­
tura de forças. Precisamos construir 
um sistema parlamentarista no Brasil, 
que nada impede de se ter um presi­
dente perfeitamente durante seis 
anos." Para o deputado pedessista, 
uma democracia só é estável com um 
regime eleitoral adequado. 
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existe nenhuma lei que autorize a 
Assembleia Nacional Constituinte a 
mudar a atual Constituição antes da 
promulgação de uma nova Carta, pe­
lo quórum de maioria absoluta. "A 
Constituição só pode ser mudada pe­
lo Congresso Nacional e pelo quórum 
de dois terços" — advertiu o relator 
das emendas ao regimento. 

SOBERANIA 
Fernando Henrique disse que as 

medidas de emergência, sempre cita­
das como um constrangimento ao 
trabalho da Constituinte, não serão 
aclonadas; logo não haverá cons­
trangimento, porque há "uma condi­
ção política que vai garantir que elas 
não valem, que não serão usadas. 
Nós somos maioria (PMDB e PFL) e 
podemos garantir isso. Além do 
mais, a soberania é limitada lado a 
lado, o que nos garante que não ha­
verá constrangimentos: não pode­
mos ser presos, por exemplo" — afir­
mou o relator. 

A questão da soberania, segundo 
o senador paulista, é bem diferente 
do enfoque dado a ela pelo grupo 
"xiita": soberano, para Fernando 
Henrique, "é o povo, que nos delegou 

poderes nos elegendo deputados e 
senadores e constituintes ao mesmo 
tempo, e se a Constituinte é livre e 
soberana é porque ela tem normas, 
senão seria o despotismo, o arbítrio". 

A proposta de referendo popular 
total ou parcial à nova Constituição 
também é um tema acolhido parcial­
mente por Fernando Henrique. Ele 
pretende fazer uma recomendação à 
presidência da Constituinte para que 
o referendo seja discutido, avaliado e 
até mesmo aprovado pela comissão 
de sistematização (cu redação), uma 
das nove comissões constitucionais 
temáticas — número a que chegou 
depois de reunião, no domingo à noi­
te, com Ulysses Guimarães, Prisco 
Viana, Pimenta da Veiga, Luiz Henri­
que (novo líder do PMDB) e Carlos 
SanfAnna (líder do governo e da 
maioria na Câmara). O senador pau­
lista entende que o referendo não é 
matéria regimental, mas constitucio­
nal, e portanto deve ser decidida por 
uma comissão constitucional. 

Pessoalmente favorável ao refe­
rendo, Fernando Henrique Cardoso 
disse que está amadurecendo a ideia 
de que o referendo seja feito a temas 
— e não para toda a Constituição — 

que não tenham obtido aprovação de 
pelo menos dois quintos da Consti­
tuinte, que seriam, então, colocados 
para decisão popular sob duas for­
mas: a aprovada pela Constituinte e 
a rejeitada. 

RÁDIO E TV 

A divulgação diária dos traba­
lhos da Assembleia Nacional Consti­
tuinte por rádio e televisão ainda não 
foi fixada pelo relator do regimento 
interno que tem em mãos 76 emen­
das específicas sobre o assunto. Den­
tre elas, a que propõe menos tempo 
fala em cinco minutos em horário 
nobre e noturno. 

Isso foi o que Fernando Henri­
que disse a representantes da Abert 
(Associação Brasileira de Emissoras 
de Rádio e Televisão). Depois, aos 
repórteres, o senador disse que a 
Abert está assustada com o que pode 
acontecer, mas declarou: "O proble­
ma não é o que a Abert está pensan­
do, mas como vou fazer para atingir 
o objetivo de divulgar os trabalhos 
da Constituinte". O líder peemede-
bista disse ainda que, se a Abert re­
solver pressionar, os constituintes 
têm um poder bem maior de pressão. 

Líder declara-se desinformado 
BRASÍLIA 

AOÉNCIA ESTADO 
Se o governo está eíetivamente 

elaborando novo pacote económico, 
planejando decretar a moratória co­
mo forma de equacionar o problema 
da dívida externa, ou o presidente 
José Sarney preparando a reforma 
ministerial, as medidas ainda não 
chegaram oficialmente ao novo líder 
do PMDB na Câmara, Luiz Henri­
que, que somente hoje vai avistar-se 
com o chefe do Executivo. Ontem, o 
deputado catarinense explicou à im­
prensa não ter informações a respei­
to desses assuntos e considerou "per­
feitamente" normal que o líder da 
maioria na Casa, Carlos SanfAnna, 
esteja se reunindo com os ministros 
da área para discutir a crise econó­
mica. 

Luiz Henrique previu que terá 
bom relacionamento com a liderança 
da maioria, observando que as duas 
funções são complementares. Ele ex­
plicou que o deputado Carlos San­
fAnna mantém entendimentos com 
os parlamentares em nome do gover­
no, enquanto a sua tarefa é levar es­
sas questões â bancada e, depois, 
transmitir ao Executivo a posição 
dos peemedebistas. 

Apesar de não dispor de nenhu­
ma informação sobre as questões 
mais importantes da atualldade, o 
líder peemedebista disse estar certo 
de que o governo não adotará nenhu­
ma medida importante no setor eco­
nómico sem conhecimento prévio 
com o PMDB, ou integração plena 
com o partido. Luiz Henrique adian­
tou que, no próximo dia 25, o minis­
tro Dílson Funaro comparecerá a 
uma reunião da bancada para discu­
tir os problemas económicos que afe-

tam a vida do País, o que será in­
cluído numa pauta de discussões. 

"A bancada, — frisou o líder —, 
tem sua vivência e poderá ser copio­
sa na apresentação de alternativas. 
Durante 21 anos fomos competentes 
no exercício da oposição e consegui­
mos destruir o regime autoritário 
sem um só tiro. Agora, somos poder e 
co-responsáveis. Portanto, devemos 
buscar alternativas sem perder nos­
sa condição de crítica construtiva." 

Indagado sobre o que sabia a res­
peito da anunciada disposição do go­
verno de decretar a moratória, Luiz 
Henrique afirmou não ter ainda o go­
verno definidas opções. Contudo, 
lembrou que, em seu discurso logo 
depois de ter sido eleito líder, defen­
deu o poder de retaliação do Brasil 
para obter uma negociação razoável 
sobre a dívida externa. Quanto à re­
forma ministerial, garantiu não estar 
na ordem do dia e desconhecer o con­
teúdo das medidas económicas que 
estão por ser adotadas. 

*m > m • M 
Alencar Monteiro 

Henrique não terá problemas 
de convivência com SanfAnna 

Em relação ao novo pacote eco­
nómico, disse que a bancada ainda 
não tomou posição porque não co­
nhece seu teor. Luiz Henrique infor­
mou que na conversa que manterá 
hoje com o presidente Sarney vai 
abordar as questões dos juros, da dí­
vida externa e outras Igualmente Im­
portantes. 

SOBERANIA 
O novo líder do PMDB informou 

ser pensamento das lideranças parti­
dárias que a Câmara, Senado e o 
Congresso somente devem reunir-se 
extraordinariamente, convocadas 
pelas respectivas Mesas, para tratar 
de matéria urgente ou do interesse 
da segurança nacional e nunca em 
horário coincidente com o funciona­
mento da Constituinte. Conforme o 
parlamentar, outra das diretrizes 
aprovadas prevê a promulgação da 
nova Carta no dia 7 de setembro. 

Com o objetivo de apressar os 
trabalhos da Assembleia, o presiden­
te da Constituinte, deputado Ulysses 
Guimarães, convocou um esforço 
concentrado para os próximos sába­
do e domingo, quando deverá ser dis­
cutido o regimento interno. Luiz 
Henrique disse ainda que, na mesma 
linha de urgência dos trabalhos, não 
haverá parlamentar em junho. A 
questão da apresentação de um 
substitutivo ao regimento será exa­
minada hoje, durante uma reunião 
com as lideranças partidárias. 

VICE-LÍDER 

O deputado João Hermann, do 
PMDB paulista e que disputou o car­
go de líder, é o primeiro vice-lider 
anunciado por Luiz Henrique e um 
dos três que o assessorará dlreta-
mente. Os dois outros serão anuncia­
dos ainda hoje. ' 

Ulysses pede presença de todos i 

BRASÍLIA 
AOÉNCIA ESTADO 

O deputado Ulysses Guimarães 
apelou, ontem, aos constituintes pa­
ra que permaneçam em Brasília, no 
próximo final de semana, porque se­
rão realizadas sessões extraordiná­
rias sábado e domingo, possivelmen­
te de manhã até a noite, para discus­
são e votação do projeto de regimen­
to interno da Assembleia. 

O projeto recebeu nada menos 
que 994 emendas, que estão sendo 
examinadas pelo relator, senador 
Fernando Henrique Cardoso 
(PMDB/SP). Os deputados Adolpho 
Oliveira (PL/RJ) e Jorge Arbage 
(PDS/PA) foram os campeões das 
emendas. Ficaram empatados com 
46 cada um, seguidos de Nilson Gib-
son (PMDB/PE), com 35 e Oscar Cor­
rêa (PFL/MG), com 31. 

Enquanto não são elaboradas as 
normas definitivas, as sessões da 
Constituinte continuam funcionan­
do como um grande "plnga-fogo", 
apenas com discursos de cinco minu­
tos, sem apartes — portanto, sem de­
bates. 

Ontem, foi mais um dia de sessão 
fraca. E como em todos os dias ante­
riores, ela começou com mela hora 
de atraso, porque o senador Fábio 
Lucena estava a postos, no plenário, 
para reclamar o cumprimento das 

Alencar Monteiro 

Ulysses quer que fiquem 

normas provisórias, que exigem a 
presença mínima de 94 constituintes 
para a abertura dos trabalhos. Mais 

Diretas 120 dias depois 
da Carta, apela senador 

BRASÍLIA 
AOÉNCIA ESTADO 

O PMDB precisa apoiar minha 
proposição, caso contrário poderá 
ser ultrapassado pelo PFL e pelo 
PDT na sucessão presidencial, co­
mentou ontem o senador Ruy Bace­
lar (PMDB-BA), autor da proposta 
para realização de eleição direta pa­
ra a Presidência da República 120 
dias após a promulgação da nova 
Constituição. Segundo Bacelar, a an­
tecipação da eleição presidencial se­
rá irreversível e o PFL e o PDT já 
têm seus candidatos para essa even­
tualidade, que serão o ministro Aure-
llano Chaves e o governador Leonel 
Brizola. 

O senador baiano acha que a 
eleição do sucessor do presidente 
Sarney será antecipada não apenas 
porque o desempenho do governo es­
tá ruim e a crise económica aumenta 
a insatisfação na área política e so­
cial, mas também porque seria uma 
boa oportunidade para encerrar o ci­
clo do autoritarismo e da transição, a 
partir da nova Carta Magna. Ruy Ba­
celar acha que o Palácio do Planalto 
não gostou de sua proposição, e diz 
que não ouviu palavras de apoio do 
presidente do PMDB, Ulysses Gui­

marães, embora considerando que 
ele deve ser interessado no assunto. 
Se o PMDB não encarar òbjetiva-
mente o problema acabará ajudando 
Aurellano e Brizola, observou o sena­
dor Ruy Bacelar. 

A emenda Baceliar poderá bene­
ficiar o candidato natural do partido 
à sucessão de Sarney, deputado 
Ulysses Guimarães, segundo acredi­
ta o autor da emenda. 

Ruy Baceliar pretende discutir 
sua proposta com Ulysses Guima­
rães, mas já sabe que no seu partido 
a maioria defende mandato de qua­
tro anos — com eleições ém 1989. 

Marco zero 

O senador Itamar Franco (PL-
MG) afirmou que a emenda Baceliar 
está incompleta. Para o senador mi­
neiro, deveria ser mais abrangente, 
marcando eleições gerais 120 ou 180 
dias após a promulgação da nova 
Constituição. "De que adianta pro­
mulgar logo a Constituição, se o 
atual Congresso, depois disso, pode­
rá mudar o que desejar?" — obser­
vou Itamar Franco. Para ele, com 
nova Carta deveria haver novos 
mandatos, partindo do marco zero. 

uma vez, ele recorreu a citações para 
fundamentar seu pedido. Já citou 
Rui Barbosa e Vieira. Ontem, lançou 
mão de Pêro Vaz de Caminha, que 
pedira ao rei que salvasse "essa gen­
te", referindo-se aos índios. "Ele se 
dirigiu ao rei, eu me dirijo a v.exa — 
disse, dirigindo-se a Ulysses Guima­
rães — salve a gente brasileira, fazen­
do cumprir o regimento." 

CONSTITUIÇÕES 

O Partido da Frente Liberal abre 
hoje um seminário sobre as Consti- ' 
tulçôes brasileiras, com a participa­
ção de renomados mestres de Direito 
Constitucional, como o ex-senador 
Josaphat Marinho, da Universidade 
de Brasília, e Paulo Bonavides, da 
Universidade Federal do Ceará. 

O seminário, que terá lugar no 
Instituto Tancredo Neves, está aber­
to a todos os interessados e vai até 
quinta-feira, dos 9 às 12 horas, diaria­
mente. Entre os expositores estão o 
professor Manoel Gonçalves Ferreira 
Filho, da USP; Cláudio Pacheco, que 
integrou a Comissão de Estudos 
Constitucionais; Walter Costa Porto, 
da UnB, e Ives Gandra da Silva Mar­
tins, da Universidade Mackenzie. 

O Instituto Tancredo Neves, que 
promoveu, ano passado, um seminá­
rio sobre os partidos políticos no 
Brasil, visa, com a realização desse 
conclave, possibilitar a discussão, 
por diferentes segmentos da socieda­
de, de temas da maior relevância pa­
ra a vida nacional. 

Bancadas vão 
exigir tudo 

sobre a crise 
As bancadas do "centro-democrá-

tico" da Câmara deverão reunir-se, ho­
je, a partir das 9 horas, na sala da 
Comissão de Relações Exteriores, pa­
ra exigir que o governo faça uma expo­
sição sincera da crise económica e das 
providências que vai tomar para re­
solvê-la. 

A informação é do promotor do 
encontro, líder do PDS, Amaral Neto, 
que se elegeu fazendo campanha como 
"o único candidato de direita do Rio". 

"Convidei todos os líderes do 
PFL, do PTB, do PDC, do PL e do 
PMDB e tive, agora, uma conversa 
com o Luiz Henrique. É que estamos 
em meio a uma grave crise social, gera­
da pela crise económica. Disse, agora, 
ao líder do PMDB, Luiz Henrique, 
que sem base política não há soluções 
económicas nem financeiras. Espero 
que esses partidos, reunidos, tomem a 
deliberação de pedir ao governo que 
diga de público, com sinceridade, da 
profundidade da crise e que informe 
ao povo que providências vai tomar." 
Ele teme o isolamento da Consti­
tuinte. 

O líder do PFL, José Lourenço, 
confirmou a disposição de comparecer 
ao encontro. O do PMDB, Luiz Henri­
que, não. Informou à imprensa que 
está fazendo consultas a respeito. 


